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PLANTA DE FORMA
ESCALA 1:50

Estacas
Simbologia Nome d Quantidade

(cm)
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ARMAÇÃO INFERIOR E SUPERIOR
ESCALA 1:50
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Relação do aço
ELEMENTO AÇO N DIAM

(mm)
QUANT C.UNIT

(cm)
C.TOTAL
(cm)

Negativos CA50 1 10.0 62 727 45074
CA50 2 10.0 8 392 3136
CA50 3 10.0 62 491 30442

Resumo do aço
AÇO DIAM

(mm)
C.TOTAL

(m)
QUANT + 10 %

(Barras)
PESO + 10 %

(kg)
CA50 10.0 786.6 73 533.4
PESO TOTAL

(kg)

CA50 533.4

Volume de concreto (C­30) = 9.6 m³
Área de forma = 9.6 m²
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Detalhe ­ Estaca Escabada 
Contínua (9x)
Escala 1:25
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Remover armadura até cota
de arrasamento + ancoragem

Cota de
Arrasamento

Cota de
Arrasamento

Boa Posição
Posição Ideal

Má Ideal

OBS.: AS FERRAGENS DAS ESTACAS DEVEM SER CORTADAS MANTENDO O 
COMPRIMENTO DE ANCORAGE
OBS.:  O  ARRASAMENTO  DA  ESTACA  DEVE  SER  REALIZADO  DE  FORMA  A 
NÃO  DANIFICAR  O  CONCRETO  DA  ESTACA  ABAIXO  DA  COTA  DE 
ARRASAMENTO (VER DETALHE DE POSIÇÃO IDEAL DE PONTALETE)
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Seção Transversal
Escala 1:5
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NOTAS GERAIS
1. DIMENSÕES EM CENTÍMETRO, BITOLAS EM MILÍMETRO, EXCETO ONTE INDICADO DE OUTRA FORMA. AS COTAS DE IMPLANTAÇÃO DA OBRA BEM COMO AS 

COTAS E OS NÍVEIS DAS FORMAS DEVERÃO SER VERIFICADOS E ACEITOS PELO RESPONÁVEL TECNICO DA OBRA ANTES DA EXECUÇÃO;

2. AÇO CA-50
       CONCRETO DA EDIFICAÇÃO: C35 (fck = 35 MPa)

RELAÇÃO ÁGUA/CIMENTO ≤ 0,60
       DIÂMETRO MAXIMO DO AGREGADO GRAÚDO: 19 mm;
 
3. VERIFICAR ARMADURAS DE ARRANQUE

4. COBRIMENTO MÍNIMO:
         SAPATAS: 5,0cm
         RADIER: 4,0cm
         PILARES EM CONTATO COM SOLO: 4,5cm

5. AS BARRAS DE AÇO DEVERÃO SER CONVENIENTEMENTE LIMPAS DE QUALQUER SUBSTÂNCIA PREJUDICIAL A ADERÊNCIA, RETIRANDO-SE AS ESCAMAS 
EVENTUALMENTE DESTACADAS POR OXIDAÇÃO. AINDA: AS BARRAS EXCESSIVAMENTE DANIFICADAS DEVERÃO SER DESCARTADAS;

6. JUNTAS DE CONCRETAGEM: QUANDO O LANÇAMENTO DO CONCRETO FOR INTERROMPIDO E, ASSIM, FORMAR-SE UMA JUNTA DE CONCRETAGEM, 
DEVE-SE, ANTES DE INICIAR O LANÇAMENTO DO CONCRETO FRESTO, REMOVER A NATA E LIMPAR A SUPERFÍCIE DA JUNTA. DURANTE A CONCRETAGEM 
O CONCRETO DEVERÁ SER PERFEITAMENTE ADENSADO ATÉ A SUPERFÍCIE DA JUNTA;

7. TODAS AS ESTRUTURAS EM CONTATO COM O SOLO DEVEM SER ISOLADAS COM UMA CAMADA DE CONCRETO MAGRO DE NO MÍNIMO 5 cm (TRAÇO USUAL 
1:8) ENTRE O SOLO E A ESTRUTURA;

8. O SOLO SOBRE AS FUNDAÇÕES DEVE SER COMPACTADO;

9. TODOS OS NÍVEIS INDICADOS NO PROJETO ESTRUTURAL REFEREM-SE AO NÍVEL 0.00 DO PROJETO ARQUITETÔNICO;

10. ESCORAMENTO E FORMAS DEVEM SER RETIRADOS SEM CHOQUES EXCESSIVOS.


